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[Solidão] 

 → Classificação dos Versos:   

• Cante Alentejano. Título original: “Solidão, ai dão, ai dão”. 

• Cancioneiro Tradicional Alentejano: Moda majestosa (pertence ao grupo das mais 

representativas, mais pesadas, de mais difícil interpretação). 

• Classificação por José Roque (Grupo Coral “ Os Ceifeiros de Cuba” e colaborador da MODA - 

Associação do Cante Alentejano), em 26 de Outubro de 2010.  

• Bibliografia complementar: MODA, (2004), Cancioneiro Alentejano – Introdução. Consultado em 

6 de Outubro de 2010, 15:48, disponível na URL: http://cantoalentejano.com/cancioneiro/ 

 → Assunto: Sobre a solidão.  → Palavras-chave:  Alentejo, amor, cancioneiro, cante, ciclo, cuba, devoção, morte, paixão, poesia 

popular, povo, solidão, tradição, vida 

 → Região:   

• Distrito: Beja 

• Concelho:  Cuba 

• Localidade: Cuba 

 → Contador:   

• Nome: Grupo Coral “ Os Ceifeiros de Cuba” 

• Data de nascimento: desde 1933 

• Residência:  Cuba 

 → Vídeo:  

• Entrevista: José Barbieri 

• Data de Recolha: Junho de 2007 

• Filmagem:  José Barbieri 

• Local de filmagem:  gravado na Taberna do Arrufa, Cuba. 

• Cantores:  Inácio - Frangãos - Ermelindo - Sarol - Pires - Teixeira - Cipriano - Roque - Machado 

(por esta ordem). 

• Duração:  0:04:34 

 → Transcrição:   

• Transcritor:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de Transcrição: Outubro de 2010 

• Palavras:  99 

 → Versão literária: 

• Execução:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de execução: Outubro de 2010 

• Palavras: 99 (sem alterações) 
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Solidão, ai dão, ai dão 

 

Solo:  «Ai solidão, ai dão, ai dão 

Cá pra mim quer sim, quer não 

 

Coro:  vem a morte, leva a gente.  

Quem não há-de ter paixão.  

 

Solo:  Ai, quem não há-de ter paixão 

Quem paixão não há-de ter. 

 

Coro:  Solidão, ai dão, ai dão, 

serei firme até morrer. 

 

Solo: Ai, humildes filhos do povo 

Tanto amor, por devoção. 

 

Coro:  Humildes filhos do povo 

Tanto amor, por devoção. 

 

Solo:  Ai, nada trazemos de novo 

 mantemos a tradição.  

 

Coro: Nada trazemos de novo 

 mantemos a tradição.» 

 

Grupo Coral “Os Ceifeiros de Cuba”, Junho de 2007, Cuba 


